
Reforma agrária não 
anda, critica PCB 

"O Plano Nacional de 
Reforma Agrária Precisa 
sair do papel e se tornar 
uma realidade no Pais". A 
afirmação é do professor 
Carlos Alberto Torres, can-
didato ao Senado pelo PCB. 
Ele critica o fato do PNRA 
prever para este ano o as-
sentamento de 180 mil 
famílias sem terra e até 
agora apenas 10 mil terem 
sido comtempladas. 

A morosidade com que 
está sendo implementada a 
Reforma Agrária demons-
tra, segundo Carlos Alber-
to, a insegurança do Gover-
no em se definir claramen-
te ao lado do povo: "A Na-
ção brasileira não aceita 
mais melas medidas para a 

'solução do problema rural. 
A justiça social no campo é 
uma questão urgente". 

Para Carlos Alberto, os 
latifundiários que, sistema- 

Carlos Alberto 
ticamente, vêm sabotando 
o Plano Cruzado e o conge-
lamento de preços, adota-
ram também em relação à 
reforma agrária uma atitu-
de de dificultar a qualquer 
custo as ações de desapro- 

priação. 
— Para isso — acrescen-

ta Carlos Alberto — con-
tam com a ajuda da Justi-
ça, que é sabidamente va-
garosa e emperra o Julga-
mento das desapropria-
ções. Essa atitude é desas-
trosa para os componeses, 
que, diante do inicio do 
plantio de mais uma safra, 
são impedidos de trabalhar 
e produzir. 

Segundo Carlos Alberto, 
o trabalhador rural não es-
tá pedindo esmolas ao Go-
verno. Ele reivindica terra 
para trabalhar, para au-
mentar a produção brasi-
leira. E, por isto, deveria 
ser tratado pelo Governo 
com mais respeito. Como 
senador, Carlos Alberto vai 
lutar pela implantação efe-
tiva da reforma agrária e 
pela instalação da Justiça 
Agrária. 


